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RESUMO - Este trabalho relata o isolamento de iridóides de 
duas espécies de Scrophulariaceae. Das partes aéreas de Scopa­
ria ericacea foram obtidos ácido geniposídico, geniposídeo, 
escandosídeo-metil-éster, xanzisídeo-metil-éster, carioptosídeo 
e o fenilpropanóide glicosilado verbascosídeo. Em Agalinis 
communis foram identificados aucubina, xanzisídeo-metil-és­
ter, 5-deoxipulquelosídeo I, bartisiosídeo, gardosídeo-metil-és­
ter, 8-epi-loganina e verbascosídeo. 

SUMMARY- In this work we report the isolation of iridoid 
glucosides from two species of Scrophulariaceae. From the 
aerial parts of Scoparia ericacea geniposidic acid, geniposide, 
scandoside-methyl-ester, shanziside-methyl-ester,caryoptoside 
and the phenylpropanoid glucoside verbascoside were isolated. 
In Agalinis communis aucubin shanziside- methyl-ester, 5-deo­
xypulcheloside I, bartsioside, gardoside-methyl-ester, 8-epi-lo­
ganin and verbascoside were identified. 
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INTRODUÇÃO 

A família Scrophulariaceae, abun­
dante fonte de iridóides carbocíclicos, 
é composta por 190 gêneros e 4000 
espécies de distribuição cosmopolita 
sendo mais abundante em regiões tem­
peradas e em montanhas tropicais 
(Cronquist, 1981 ). A família está situa­
da na ordem Scrophulariales sensu 
Cronquist, 1981 na ordem Lamiales 
sensu Dahlgren ( 1989). As famílias da 
ordem Scrophulariales (sensu Cron­
quist) mostram uma relação muito pró­
xima com Lamiaceae do ponto de vista 
da química de iridóides. Dahlgren 
( 1989) utilizou este critério,juntamente 
com a presença de endosperma termi­
nal haustória para reunir estas famílias 
na ordem Lamiales. 

Iridóides ocorrem em determinados 
táxons apresentando uma estreita corre­
lação com caracteres morfológicos e 
embriológicos. Este fato tem feito com 
que estes produtos venham sendo em­
pregados em estudos quimiotaxonômi­
cos em diferentes níveis hierárquicos 
(Jensen et al., 1975; Dahlgren, 1980; 
Gottlieb, 1982, Kaplan & Gottlieb, 
1982; Gershenzon & Mabry, 1983; 
Rimpler & Sauerbier, 1986; Iensen, 
1991; Jensen,1992). 

Muitas espécies da família Scrophula­
riaceae são empregadas na medicina popu­
lar para os mais variados fins. O próprio 
nome da família é proveniente do gênero 
Scrophularia (S. aquatica ), planta medici­
nal utilizada contra escrofulose, tumores 
ganglionares de natureza tuberculosa 
(lchaso & Barroso, 1970). Entretanto, em­
bora alguns iridóides tenham apresentado 
atividades farmacológicas tais como anti­
bacteriana (Davini et al., 1986), antiinfla­
matória (Giner et al., 1991 ), antitumoral 
(Ueda et ai., 1991) antileishmania (Ray et 
al., 1996), entre outras, os possíveis efeitos 
terapêuticos podem estar relacionados à 
presença de fenilpropanóides glicosilados, 
para os quais tem sido relatada uma ampla 
gama de atividades farmacológicas (Jimé­
nez & Riguera, 1994). 

Fenilpropanóides glicosilados são 
substâncias importantes, do ponto de vista 
taxonômico. Estes produtos são derivados 
do ácido caféico que apresentam uma dis­
tribuição restrita: são abundantes na or­
dem Lamiales (sensu Dahlgren, 1989) e 
mostram uma grande correlação, com re­
lação a ocorrência, com iridóides carbocí­
clicos e também vêm sendo utilizados em 
estudos taxonômicos (Jensen, 1992) além 
de apresentarem atividades farmacológi­
cas importantes. Estes produtos têm sido 
testados farmacologicamente e têm mos-
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trado atividades tais como: antibacteriana, 
citotóxica, anti-hepatotóxica, proprieda­
des neurolépticas antioxidantes, anti-hi­
pertensiva, analgésica, antiestresse, 
propriedades imunomodulatórias e anti­
vira!, sendo também possível o uso como 
antialergênico e agente antiinflamatório 
(Jiménez & Riguera, 1994 ). 

Em continuação ao trabalho de inves­
tigação de vegetais produtores de iridói­
des, foram analisadas as espécies 
Scoparia ericaceae eAgalinis communis 
conhecidas popularmente no Sul doBra­
sil como "vassoura" e "dedaleira-criou­
la-comum", respectivamente. 

METODOLOGIA 

Material vegetal 

S. ericacea e A.communis foram cole­
tadas em floração em Porto Alegre e 
Bagé, Rio Grande do Sul. As espécies 
foram identificadas por M. Sobral, Curso 
de Pós-Graduação em Ciências Farma­
cêuticas da UFRGS. As exsicatas estão 
depositadas no herbário da Universidade 
do Rio Grande do Sul (ICN) (M. Sobral 
& J.A. Jarenkow, 7985 e M. Sobral, 
8077). O material vegetal foi seco à tem­
peratura ambiente, ao abrigo da luz e tri­
turado em moinho de facas. 
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Extração 

As partes aéreas de S. ericaceae 
(62 g) e Agalinis communis (58 g) fo­
ram maceradas com etano! por 4 dias 
(3 vezes). Os extratos foram reunidos, 
levados à secura em evaporador rota­
tório, ressuspensos em água, lavados 
com éter etílico para remoção da fra­
ção lipofílica e evaporados até secura 
sob vácuo. A análise dos extratos por 
HPLC analítico mostrou a presença 
de diversos componentes. No croma­
tograma obtido com o extrato de S. 
ericaceae verificou-se a presença de 
um pico largo, característico de um 
produto ácido. 

Isolamento 

Os extratos aquosos de S. ericacea 
(3,95 g) e de A. communis, (4,09 g) 
dissolvidos em ácido acético 5% e 
água, respectivamente, foram croma­
tografados em coluna de fase reversa 
(Merck Lobar C1s, tamanho C, fluxo 
de 23 mllmin) usando como eluente 
mistura de água e metano I (25: I a I: I) 
e monitorando simultaneamente a 206 
e 254 nm com detector UV. Os se­
guintes compostos foram isolados e 
identificados: 

Scoparia ericacea: ácido geniposídico 
(230 mg), geniposídeo (250 mg),escando­
sídeo-metil-éster (20 mg), uma mistura 

(60 mg) de xanzisídeo-metil-éster e ca­
rioptosídeo, numa proporção de 3:2 e ver­
bascosídeo (600 mg). 

Agalinis communis: aucubina (500 
mg), xanzisídeo-metil-éster (200 mg), 
uma mistura (IIO mg) de 5-deoxipul­
quelosídeo e bartisiosídeo (na propor­
ção de 3:2), uma mistura (56 mg) de 
xanzisídeo-metil-éster e gardosídeo­
metil-éster (na proporção de cerca de 
I: I), 8-epi-loganina (80 mg) e verbas­
cosídeo (230 mg). 

Identificação 

Os produtos foram identificados 
através de RMN 1H e 13C em compara-
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ção com espectros de amostras autênti­
cas ou com dados da literatura (El-Nag­
gar & Beal, 1980; Boros & Stermitz, 
1990). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Melchior (1964), 
Scrophulariaceae é dividida em três 
subfamílias: Scrophularioideae, Rhi­
nanthoideae e Selaginoideae, sendo 
que as duas primeiras compreendem a 
maioria das espécies. A subfamília Se­
laginoideae é formada por uma única 
tribo (Selagineae) com oito gêneros 
distribuídos pelo Sul da África e em 
Madagascar (lchaso & Barroso, 1970). 
A família é muito rica em iridóides, 
sendo aucubin\l e catalpol os produtos 
mais comumente encontrados (Heg­
nauer & Kooiman, 1978). Na subfa­
mília Scrophularioideae, tribo 
Antirhineae, antirrinosídeo é muito 
freqüente. Este produto, juntamente 
com anterrídeo, parece ocorrer predo­
minantemente nestas subfamília e tri­
bo, sendo raramente isolados de 
espécies de outras tribos de Scrophula­
rioideae, como por exemplo, antirrí­
deo e 6-hidroxi-antirrídeo em 
Angelonia integerrima, tribo Hemime­
rideae (Von Poser et ai., 1996). De A. 
integerrima foi também isolado galiri­
dosídeo, de estrutura similar a antirri­
nosídeo. 

Scoparia ericacea pertence à subfa­
mília Schophularioideae, tribo Gratio­
leae eAgalinis communis (sin. Gerardia 
communis Cham. & Schlecht.), subfa­
mília Rhinanthoideae, tribo Buchne­
reae. Este é o primeiro relato da 
presença de iridóides em espécies destes 
gêneros. 

O emprego da cromatografia líqui­
da de média pressão permitiu o isola­
mento de vários produtos presentes no 
extrato aquoso das plantas em estudo. 
Das partes aéreas de S. ericaceae fo­
ram isolados os iridóides C-4 carboxi­
lados ácido geniposídico, geniposídeo, 
escandosídeo-metil-éster, do tipo 10-
hidroxilado, e xanzisídeo-metil-éster e 
carioptosídeo, do tipo 8a-metil-8~-hi­
droxilado. De Agalinis communis fo­
ram isolados os iridóides C-4 
decarboxilados aucubina e bartisiosí­
deo e os iridóides C-4 carboxilados 
xanzisídeo-metil-éster (8a-metil-8~­
hidroxilado), 5-deoxipulquelosídeo I e 
8-epi-loganina, do grupo 8a-metil, 
além de gardosídeo-metil-éster, um 
tipo de iridóide que apresenta uma du­
pla ligação exocíclica em C-8. De am-
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bas as plantas foram isoladas elevadas 
concentrações do fenilpropanóide gli­
cosilado verbascosídeo ou acteosídeo. 

Todos estes produtos são freqüente­
mente encontrados em representantes de 
Scrophulariaceae (Boros & Stermitz, 
1990), com exceção de carioptosídeo, 
isolado anteriormente de Caryopteris 
odorata (Verbenaceae) e de Lamium ai­
hum (Lamiaceae) (Damtoft, 1992) e es­
candosídeo-metil-éster, presente em 
várias espécies de Rubiaceae (lnouye et 
ai., 1988). 
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